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O processo psicológico cons t ruc to r d'in-

finito é sempre o mesmo ; m a s êle pode ser 
apl icado em condições psicológicas mu i to 
diferentes e i r r e d u t í v e i s ; as quais p o d e m 
ser copu ladas indirectamente n o e n t a n t o : 
d'aí a meu ver , u m cer to n ú m e r o de difi­
cu ldades que t e m a sua ra iz , e a sua solu­
ção au tomát i ca , nos p rópr ios mecan i smos 
do p e n s a m e n t o . 

I s t o parece-nos es ta r n a base da se­
gu in t e ques tão : « Os in tu ic ion i s tas , diz 
Gronseth, — e an tes deles os empi r i s tas 
como M. Bai re e M. Borel — dão p rova de 
u m a s ingu la r t imidez em face do infinito, 
que cons ide ram s implesmente como incon­
cebível . Ace i t am como u m dogma a asser­
ção s e g u i n t e : o espír i to h u m a n o não é 
capaz senão de um número finito de actos 
de pensar . O mais ex t r ao rd iná r io parece-
-nos ser que se acredi te que es ta frase 
significa a lguma coisa. Vimo-lo assaz dis­
t i n t amen te por t rês vezes pelo m e n o s , a 
p ropós i to do con t ínuo , do n ú m e r o cardinal 
e t a m b é m da noção de inclusão : o infinito 
em ma temá t i ca pa rece ser a p a r t e lançada 
en t re dois concei tos i r redut íve is u m ao 
ou t ro pe la lógica . Pode-se n a t u r a l m e n t e , 
e x a m i n a n d o as coisas sob u m certo aspec to , 
que nos an tevê o espec t ro do infinito no 
caminho que desejámos t o m a r , dec re ta r 
que é absurdo querer p a s s a r apesa r de 
t u d o . E ' des ta mane i r a que se n e g a o 
mov imen to . E m vez de recusar a exis tên­
cia do concei to , p o r q u e a lógica o n ã o pode 
a t ingi r , ó pelo con t rá r io a exis tência des te 
concei to que confere u m a existência expli­
cativa ao infinito m a t e m á t i c o . E m resumo : 
a formação dos concei tos é j u s t a m e n t e um 
acto de p e n s a m e n t o abso lu t amen te irracio­
nal ; querer que seja finito é quere r que êle 
não seja. Ap l i cados à ac t iv idade do pen­
s a m e n t o as pa l av ras finito ou infinito per­
dem o sen t ido . O infinito ma temá t i co é 
pois um concei to der ivado, expl ica t ivo , 
como o de n ú m e r o ; ó t a lvez a mais indis­
pensáve l , a mais precisa e a ma i s leg í t ima 
de todas as noções m a t e m á t i c a s . Se se 
acei ta es te pon to de vis ta , o infinito n ã o 
t e n d o senão uma significação re la t iva , a 
t e se in tu ic ionis ta n ã o é defensável , pois ó 
i n t e i r a m e n t e fundada sobre o carac ter abso­
lu to do finito como do infinito, mesmo p a r a 
os p rocessos do p e n s a m e n t o . A p a s s a g e m 
ao concei to r e p r e s e n t a u m a aceleração in­
definida do p e n s a m e n t o ; não pode h a v e r 

p rove i to em recusar este «presente dos 
deuses» . 

E s t e «presente dos deuses» não é ou t ra 
coisa que não seja o facto psicológico da 
poss ib i l idade de repet ição infinda, o fluxo 
em devenir , nos aparecer imed ia t amen te , 
como u m dado : n isso es tá todo o mis té r io 
do infinito m a t e m á t i c o ; m a s es te é pu ra ­
men te psicológico, e não devemos obscure­
cer a ques tão t r anspondo-o do seu campo . 
Não é pois exac to dizer que o p e n s a m e n t o 
é finito ou infinito ; e s t a afirmação não t em 
sent ido senão a t o m a m o s causa com as 
condições do processo gerador . O pensa ­
men to não ó infinito, no sent ido segu in te , 
a saber , que não pode cons t ru i r represen­
tações infinitas, como um todo , is to é, como 
u m a r ep re sen t ação a c t u a l ; mas é infinito 
pois que a poss ibi l idade infinda da repet i ­
ção nos é tomada imed ia t amen te , como um 
dado . O infinito conceptua l não ó mais do 
que u m a cons t rução simbólica e rgu ida sobre 
es te facto. O vício au tomát ico de actual i ­
zação simbólica, mais ou menos consciente , 
a personificação simbólica, a t r ans fo rmação 
ins id iosa do símbolo em concepção do t ada 
de con teúdo ac tual , é que conduz po r vezes 
a filosofia, como a m a t e m á t i c a , a conclusões 
i legí t imas . A dificuldade des tes p rob lemas 
res ide na corre lação do lógico, do matemá­
tico e do psicológico; a obscur idade pr incipal 
p r o v é m das própr ias raízes do psicológico; 
p o r isso m e s m o convém sepa ra r n i t i d a m e n t e 
estes diferentes campos . 
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A dificuldade no que diz respe i to a zero 
ó mui to maior do que o que diz respei to a 
infinito. Ps ico log icamente não p o d e m o s 
a t ingir zero pe la exaus tão do fluxo infindo 
de u m a q u a n t i d a d e que d iminui sempre , 
pois t a l exaus tão ê con t r ad i tó r i a com o 
p róp r io processo . O caso , por ou t ro lado 
é diferente do de infinito, pois es te não é 
u m l imite , e zero pelo con t rá r io , só pode 
ser a t ing ido p a s s a n d o ao l imite. Qual o 
processo psicológico, nes te caso, de passa ­
gem ao l imite , a emprega r com o fluxo ins­
p i rado ? E ' es ta u m a das ques tões mais 
obscu ras . No temos que o concei to de zero-
• número só foi a t ingido depois de u m a longa 
e laboração h i s t ó r i c a ; t a l e l aboração corres­
p o n d e a u m complexo t r a b a l h o psicológico 
p repa ra tó r io , que es tá mal conhec ido . Pa rece 
no en t an to que podemos d i s t ingui r os con-


